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	TERMO DE REFERÊNCIA PARA ELABORAÇÃO DO PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL (PCA)  

DE FABRICAÇÃO DE EXPLOSIVOS, PÓLVORA NEGRA E ARTIGOS PIROTÉCNICOS


	Se este PCA for apresentado juntamente com o respectivo RCA, preencher a partir do Módulo 3.


	MÓDULO 1 - IDENTIFICAÇÃO

	1. Identificação do Empreendedor

	Nome
	

	CPF / CNPJ
	
	Identidade
	
	Órgão Expedidor
	
	UF
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Pessoa Física (  )  
	 Pessoa Jurídica (  ) 
	Cadastro de Produtor Rural – PR
	

	Condição do Empreendedor
	(  ) Proprietário 
  (  ) Arrendatário   (  ) Parceiro   (  )   Posseiro   (  ) Outros

	Cargo / Função
	

	

	2. Identificação do Empreendimento

	Nome / Razão social
	
	Inscrição no INCRA
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Zona Rural?

	(  ) Sim
	Não, preencha uma das opções ao lado
	(  ) Residencial
	(  ) Comercial

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Inscrição estadual 
	
	 Inscrição municipal 
	

	Os dados de correspondência são os mesmos do empreendimento? 
	(  ) Sim
	(  ) Não, preencha os campos abaixo

	Endereço para correspondência
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	


	3. Identificação DO RESPONSÁVEL pela área ambiental 

	Nome
	
	CPF
	

	Registro no Conselho de Classe
	
	ART / outro

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Formação Profissional
	


	4. Identificação dos responsáveis PELO ESTUDO AMBIENTAL

	Empresa

	Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	técnico                                   

	Nome
	
	CPF
	

	Registro no Conselho de Classe
	
	ART / outro
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	outros profissionais que participaram dos estudos  

 Caso haja mais de um profissional, acrescente-os inserindo novas linhas abaixo.

	Estudo
	
	Nome
	
	Formação Profissional
	
	ART / outro
	

	Apresentar em anexo cópia das ART’s e comprovante de pagamento de taxa.


	5. Localização Geográfica

	Assinalar Datum (Obrigatório)
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	Preencha a coordenada desejada em um dos formatos abaixo

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau
	
	Min
	
	Seg
	
	Grau
	
	Min
	
	Seg
	

	Formato UTM (X, Y)
	X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso 
	[  ] 22 [  ] 23 [  ] 24

	Local (fazenda, sítio etc.)
	
	Município
	

	Referência adicional para localização do local
	

	Bacia Hidrográfica *
	
	Unidade de planejamento e gestão de recursos hídricos (UPGRH) *
	Curso d’água mais próximo *
	

	*  Consultar o Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE em  http//www.zee.mg.gov.br/ em caso de dúvida na utilização do sistema, consultar o Manual em http//www.zee.mg.gov.br/Ajuda/ 


	MÓDULO 2 – REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL

	6. Atividades dO EMPREENDIMENTO CONFORME DN 74/04

	Atividade Principal
	Código-DN-74/2004
	Unidade
	Quant.
	Início da Atividade

	(  ) Fabricação de pólvora e artigos 
pirotécnicos
	C-04-08-1
	Área
	
	

	
	
	N° de Empregados
	
	

	NOTA 1: O Termo de Referência - TR da atividade principal deve ser preenchido completamente e, se houver outras atividades passíveis de regularização ambiental no empreendimento, o TR específico para cada uma dessas atividades deverá ser preenchido a partir do módulo 3.


	7. outras atividades não descritas

	Especificar  Atividades
	Código-DN-74/2004
	Unidade
	Quant.
	Início da Atividade

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	NOTA 2: Listar todas as atividades desenvolvidas no empreendimento e para isto criar a quantidade de linhas necessárias na tabela acima.


	8. fase dA regularização ambiental

	A licença requerida é para ampliação ou modificação de empreendimento já licenciado?

	(  ) Não
	(  ) Sim, informe ao lado
	No do processo
	

	(  ) Fase de Licença de Instalação (LI).

	(  ) Fase de Licença de Instalação Corretiva (LIC), preencher o PCA a partir do Módulo 3.

	(  ) Fase de Licença Prévia + Licença de Instalação (LP+LI), preencher o PCA a partir do Módulo 3.

	(  ) Fase de Licença de Operação Corretiva (LOC), preencher o PCA a partir do Módulo 3.

	Classe: *
	

	* Informações presente no FOB – Formulário de Orientação Básica.


	MÓDULO 3 DETALHAMENTO DAS MEDIDAS DE CONTROLE DOS IMPACTOS PREVISTOS NO RCA
* Acrescente linhas em cada um dos campos abaixo, quando necessário.


	9. O empreendimento já possui sistema de tratamento de efluentes sanitários

	(   ) Não   
	 (   ) Sim  Apresentar “as built”, no caso de sistemas já implantados.

	O efluente sanitário é tratado juntamente com o efluente industrial?

	(  ) Não, preencha a tabela abaixo
	(  ) Sim, responder a pergunta abaixo e passar para o item 11

	Em que estrutura do sistema de tratamento é realizada a mistura do efluente sanitário com o efluente industrial?

	

	10. tratamento do efluente sanitário

	Informar as unidades componentes do sistema de tratamento de efluentes sanitários.

	Estrutura
	Número
	Dimensões 
	Tipo de impermeabilização

	(  )
	Tanque Séptico
	
	Altura (m)
	
	

	
	
	
	Largura (m)
	
	

	
	
	
	Profundidade (m)
	
	

	
	
	
	Tempo de detenção (horas)
	
	

	(  )
	Filtro Anaeróbio
	
	Altura (m)
	
	

	
	
	
	Largura (m)
	
	

	
	
	
	Profundidade (m)
	
	

	
	
	
	Tempo de detenção (horas)
	
	

	(  )
	Sumidouro
	
	Altura (m)
	
	

	
	
	
	Largura (m)
	
	

	
	
	
	Profundidade (m)
	
	

	
	
	
	Tempo de detenção (horas)
	
	

	(  )
	Outros


	
	
	
	

	- O sistema de tratamento de efluente sanitário deverá atender à norma técnica NBR/ABNT nº 13.969/97.

- Nos casos em que o efluente sanitário for destinado em sumidouro, apresentar em anexo, teste de infiltração de acordo com a norma técnica NBR/ABNT nº 7.229/93.

- No caso de lançamento de efluente sanitário tratado ou não na rede pública, apresentar anuência da concessionária local.


	11. efluentes líquidos industriais

	Há necessidade de construção de canaletas de escoamento de efluentes na área industrial?

	(  ) Não
	(  ) Sim, apresentar descrição sucinta do sistema, planta baixa indicando os pontos de coleta e a rede de drenagem.

	Há necessidade de segregação de algum tipo de efluente para tratamento em separado ou das águas pluviais e outras contribuições porventura existentes na rede de drenagem dos efluentes industriais?

	(  )Não
	(  )Sim, apresentar em anexo descrição sucinta das obras ou ações necessárias e planta baixa das redes.

	Área destinada à implantação do sistema de tratamento de efluentes
	Existe cobertura vegetal  (  ) Sim  (  ) Não

	
	Menor distância até o curso d’água
	

	
	Há risco de inundação (  ) Sim  (  ) Não

	
	Permeabilidade do terreno
	

	
	Profundidade do lençol freático
	

	
	Existem outras atividades no raio de até 30m das instalações? 

(   )  Não (   ) Sim. Quais?

	O sistema receberá efluentes líquidos provenientes de unidades de tratamento de emissões atmosféricas ou de unidades de tratamento/disposição de resíduos sólidos? 

	(    ) Não
	(    ) Sim, preencher tabela a seguir 

	Origem do efluente
	Vazão
	Características físico-químicas

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	Informar a vazão total adotada no projeto do sistema de tratamento de efluentes

	Nome do corpo hídrico que recebe os efluentes líquidos

	Assinale a classe de enquadramento, conforme DN COPAM/CERH 01/2008, do corpo hídrico informado no subitem anterior.

	(    ) Classe especial
	(    ) Classe 1
	(    ) Classe 2
	(    ) Classe 3
	(    ) Classe 4

	Principais usos da água do corpo hídrico receptor dos efluentes

	Uso
	A montante do empreendimento
	A jusante do empreendimento

	Captação para abastecimento público
	(   )
	(   )

	Lançamento de esgoto sanitário
	(   )
	(   )

	Lançamento de efluentes industriais
	(   )
	(   )

	Captação para irrigação
	(   )
	(   )

	Dessedentação de animais
	(   )
	(   )

	Piscicultura
	(   )
	(   )

	Barragem (especificar a finalidade)
	(   )
	(   )

	Outros (especificar)
	(   )
	(   )

	Observações pertinentes à tabela

	Apresentar em anexo uma planta da área de influência direta do empreendimento. 

	Considerando a necessidade de implantação de medidas de controle apresentar, conforme especificado em anexo, o projeto básico do sistema de tratamento dos efluentes líquidos industriais (e sanitários, quando aplicável). 


	12. águas pluviais contaminadas

	Caso a avaliação apresentada no item Águas pluviais contaminadas do RCA indique a contaminação das águas pluviais incidentes área do empreendimento, apresentar a descrição das principais características técnicas do sistema,   apresentando as unidades constituintes, parâmetros de projeto, rotina de operação e layout.


	13. medidas de controle/disposição final adequadas para os resíduos sólidos

	Na indústria para cada método de disposição final de resíduos sólidos identificado no item de emissões atmosférias, apresentar, conforme especificado em anexo, a descrição das principais características técnicas.

	Por terceiros apresentar lista contendo a identificação dos mesmos, endereço completo, nome dos responsáveis e telefones para contato. Se houver resíduos destinados ao processamento ou disposição em outros Estados, apresentar também cópia da licença expedida pelo órgão ambiental competente, concedida ao receptor ou adquirente do resíduo, para a atividade citada.

	Apresentar as medidas de controle ou o projeto básico individual ou coletivo do(s) sistema(s) de tratamento/disposição final para os resíduos sólidos que, conforme o item de Resíduos sólidos do RCA encontram-se armazenados temporariamente na área do empreendimento, sem destinação definida ou, segundo a avaliação apresentada no item Avaliação Das Medidas De Controle Ambiental Existentes do RCA, são dispostos de forma inadequada.



	Os resíduos sólidos de origem industrial são dispostos em aterro?

	(  ) Não
	(  ) Sim. O projeto deverá atender as especificações contidas nas Normas Técnicas ABNT/NBR 10.157, NBR 8.418 ou NBR 8.419 (ou nas que as sucederem), conforme o caso.

	- Os setores de armazenamento transitório de resíduos dentro da área industrial deverão atender às especificações contidas nas Normas Técnicas ABNT/NBR 12.235 ou NBR 11.174 (ou nas que as sucederem). 

- No caso de destinação de resíduos sólidos classe I controlados pelo exército (*), o projeto deverá obedecer no mínimo as exigências dos artigos 221 a 234 do R-105, regulamentado pelo Decreto Federal 3665/2000, incluindo as seguintes da recomendação

- atender as exigências do Decreto Estadual 33.944/92, em atenção especial o artigo 7º;

- realizar sondagens SPT, conforme a ABNT/NBR 6484/2001 para avaliação da futura área de queima;     

- a área de queima não deve ser implantada em áreas sujeitas a inundações, em períodos de recorrência de 100 anos;

- a área de queima deve conter um depósito para os resíduos da queima, um dispositivo de proteção para o responsável da ignição, sistemas de controle de incêndio e fossos de queima;

- a área de queima deve ser cercada e possuir apenas uma entrada normal. A cerca deve ser suficiente para não permitir entradas inadvertidas e possuir sistema de advertência e identificação da área na cerca;

- a distância mínima de qualquer edificação habitada deve seguir as propostas no R-105; 

- o fosso deve ser dimensionado para a queima de um dia com profundidade de 0,70m, sendo impermeável com superfície lisa, sem junções ou trincas, com sistema de drenagem para líquidos. Em caso de utilização de concreto, esse deve ser resistente ao calor a que estiver sendo exposto;

- o fosso deve ser coberto com tela de aço de malha fina antes de iniciar a queima;

- pode-se empregar mais de um fosso, observando-se os devidos distanciamentos no R-105;

- os resíduos deverão ser recolhidos em recipientes identificados pela área, tipo de material e destinação, além de serem distintos por forma ou cor do recipiente. Os recipientes não devem ser ferrosos, absorventes, com junções ou bom condutores de eletricidade;

- Nos casos em que o efluente sanitário for destinado em sumidouro, apresentar em anexo, teste de infiltração de acordo com a norma técnica NBR/ABNT nº 7.229/93.

- Apresentar um Procedimento Operacional (POP) de queima de material quando empregado a combustão a céu aberto, verificando-se as seguintes recomendações

- deve haver pelo menos duas pessoas em cada operação de destruição;

- os operadores da área de queima devem possuir os EPI’s necessários;

- antes de utilizar os fossos devem ser limpos e lavados;

- evitar a queima de compostos clorados e sulforados em mesmo local e tempo. Na dúvida queime os resíduos separadamente;

- na necessidade de se utilizar material combustível para melhorar a queima, nunca utilizar óleo diesel, querosene ou gasolina;

- a ignição da queima deve ser a uma distância mínima de 30 m, onde estará instalado um dispositivo que protegerá o operador no pior cenário da queima dos resíduos;

- anotar a hora da queima, a direção do vento e massa a ser queimada;

- se após dar a ignição para o início da queima e esta não se realizar, aguardar trinta minutos antes de realizar nova tentativa;

- o efluente da lavagem dos fossos deve ser tratado;

- caracterizar os resíduos da queima segundo a norma ABNT/NBR 10.004 e dispô-los de forma adequada com a legislação vigente;

- Os resíduos a serem queimados são produtos acabados com defeito ou retornados, resíduos de produção contaminados e embalagens de material controlado.


	14. EMISSÕES ATMOSFÉRICAS

	Possui sistema de controle das emissões atmosféricas em funcionamento?    

	(  ) Não 
	(  ) Sim, listar na tabela abaixo.

	Fonte
	Equipamento/sistema

de controle
	Eficiência

(%)
	Emissão para atmosfera

(mg poluente/Nm3)

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	Para cada equipamento/sistema descrito acima, apresentar a descrição das principais características técnicas destacando as unidades constituintes, parâmetros de projeto, rotina de operação e layout.

	

	

	15. 
RUIDOS

	Possui dispositivos ou medidas de controle da emissão de ruído ambiental?

	(  )Não
	(  )Sim, apresentar a descrição das principais características técnicas, apresentado as unidades constituintes, parâmetros de projeto, rotina de operação e layout.

	

	


	16. Avaliação das medidas de controle ambiental existentes

	Para os sistemas de controle ambiental identificados no RCA, apresentar, uma avaliação do desempenho dos mesmos durante os últimos 6 meses, no tocante ao atendimento dos padrões estabelecidos na legislação ambiental vigente. Poderão ser utilizados gráficos contendo os valores obtidos no monitoramento dos principais parâmetros de controle para ilustrar o comportamento da eficiência dos sistemas existentes. 

	

	

	

	Descrever, outras medidas de gestão ambiental já adotadas no empreendimento, tais como recirculação de efluentes, reaproveitamento de resíduos, redução de consumo de água, produtos químicos e insumos, reciclagem de materiais, etc, indicando os principais procedimentos adotados, período de implantação, resultados obtidos e outras informações pertinentes.

	

	

	


	17. Adequação do(S) SISTEMA(S) DE CONTROLE EXISTENTE(S)

	Caso a avaliação apresentada no item “Avaliação das medidas de controle ambiental existentes” do RCA indique o não atendimento aos padrões de lançamento estabelecidos na DN COPAM 010/86, apresentar o projeto básico de adequação do sistema de tratamento dos efluentes líquidos existente, de acordo com os itens especificados na folha de instruções do PCA, incluindo as considerações listadas no item efluentes líquidos industriais, deste PCA.


	18. adequação do(s) sistema(s) de controle existentes

	Apresentar, conforme especificado em anexo, um plano de gerenciamento da geração e disposição de resíduos sólidos industriais.



	19. IMPLANTAÇÃO DE MEDIDAS DE CONTROLE DO RUÍDO AMBIENTAL

	Caso a avaliação apresentada no item Ruídos dos Aspectos Ambientais do RCA indique níveis de ruído no entorno do empreendimento acima dos limites estabelecidos, apresentar, em anexo  o projeto básico do sistema de controle de ruídos, de acordo com os itens especificados na folha de instruções do PCA, incluindo, obrigatoriamente, as seguintes considerações

- Descrição das intervenções no processo de trabalho e/ou nas fontes geradoras e/ou no meio de propagação dos ruídos, especificando os critérios técnicos adotados

- Previsão para a realização de nova avaliação do nível de ruídos nas fontes e no entorno do empreendimento, para aferição da eficácia das medidas corretivas adotadas

	

	

	

	

	


	20. ADEQUAÇÃO DO(S) SISTEMA(S) DE CONTROLE EXISTENTES

	Caso a avaliação apresentada no item Aspectos Ambientais do RCA indique o não atendimento aos limites estabelecidos na Lei Estadual 10.100, de 17-1-1990, apresentar, em anexo, o projeto básico de adequação do(s) sistema(s) de controle de ruídos já existente(s), de acordo com os itens especificados na folha de instruções do PCA, incluindo as considerações listadas no item Implantação de medidas de controle de ruído ambiental.


	21. plano de prevenção de acidentes e atuação em emergências

	Apresentar descrição dos procedimentos preventivos, de emergência e de comunicação de risco, para as hipóteses previstas no item Acidentes E Situações De Emergência do RCA.


	22. recuperação de passivos ambientais

	Apresentar, conforme especificado em anexo, proposta para mitigação dos impactos ambientais decorrentes do(s) passivo(s) ambiental(ais) identificados no item Passivos Ambientais do RCA.


	23. Outras medidas

	Medidas de controle ambiental

	(  ) Redução do consumo de matérias-primas e insumos

	(  ) Redução do consumo de energia e de combustíveis

	(  ) Reaproveitamento de água, efluentes e resíduos

	(  ) Redução da carga poluidora

	(  ) Reciclagem de materiais no processo produtivo

	(  ) Otimização de processos

	(  ) Minimização de riscos de acidentes com danos ambientais

	(  ) Implantação de programas de educação ambiental, preencher o TR de Educação Ambiental

	* Para cada opção selecionada apresentar em anexo a descrição sobre cada medida adotada.


	24. cronograma executivo-financeiro

	Apresentar, na forma de quadro demonstrativo, a proposta de cronograma de execução para cada uma das medidas de controle ambiental descritas no PCA, incluindo as justificativas técnicas pertinentes e a previsão de investimentos na área ambiental, de acordo com as reais possibilidades do empreendimento.


	25. programa de monitoramento ambiental

	Apresentar proposta do Programa de Auto Monitoramento Ambiental a ser executado pelo empreendimento visando o acompanhamento da geração e do tratamento/disposição de efluentes, emissões e resíduos, observando os itens listados abaixo

	Efluentes Líquidos
	Deverão ser efetuadas análises rotineiras do efluente bruto e tratado, contemplando os parâmetros significativos citados no item Caracterização físico-química dos Efluentes Industriais do RCA, considerando freqüência quinzenal máxima de amostragens.

	Emissões atmosféricas
	Deverá ser calculada a Eficiência de Destruição e Remoção (EDR) (*) de cada queima de resíduos sólidos.

	Resíduos sólidos
	Estipular programa de acompanhamento da geração e destinação, incluindo a sistematização de dados sobre o tipo de resíduo, taxa de geração, classificação segundo a NBR 10.004 da ABNT, volume armazenado, volume transportado e método de destinação final, incluindo a identificação dos responsáveis.

	Outras medidas
	O empreendimento poderá propor o monitoramento de outros indicadores ambientais pertinentes à atividade, com o objetivo de demonstrar a evolução da implementação de outras medidas de controle ambiental identificadas no item Controle do ruído ambiental do PCA.



	Importante Os relatórios do Programa de Automonitoramento Ambiental efetuado pelo empreendimento deverão ser enviados mensalmente à FEAM/COPAM, contendo a identificação do(s) nome(s) e número(s) de registro do(s) responsável(is) técnico(s) pelas coletas, análises e medições, que deverá(ão) assinar todos os laudos e/ou planilhas. 

(*)
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  Eficiência de Destruição e Remoção (EDR) em porcento e as massas em Kg.


	26. Consolidação e proposição de condicionantes da licença

	Apresentar quadro contendo a consolidação de todas as medidas de controle ambiental propostas no PCA e os respectivos prazos para execução, que deverão compor a proposição do empreendedor para as condicionantes da licença ambiental em questão. 


	MÓDULO 4 – Anexos que acompanham o presente relatório

	(  ) Anexo I – Cópia das ART’s e comprovante de pagamento de taxa.

	(  ) Anexo II – Planta da área de influência direta do empreendimento.

	(  ) Anexo III – Projeto básico de adequação do(s) sistema(s) de controle de ruídos já existente(s), de acordo com os itens especificados na folha de instruções do PCA, incluindo as considerações listadas no item Implantação de medidas de controle de ruído ambiental.

	(  ) Anexo IV – Projeto básico do sistema de controle de ruídos caso a avaliação apresentada no item Ruídos dos Aspectos Ambientais do RCA indique níveis de ruído no entorno do empreendimento acima dos limites estabelecidos.

	(  ) Anexo V –  “as built”.

	(  ) Anexo VI – Teste de infiltração de acordo com a norma técnica NBR/ABNT nº 7.229/93.

	(  ) Anexo VII – Anuência da concessionária local.

	(  ) Anexo VIII – Descrição sucinta do sistema, planta baixa indicando os pontos de coleta e a rede de drenagem.

	(  ) Anexo IX – Descrição sucinta do sistema, planta baixa indicando os pontos de coleta e a rede de drenagem.

	(  ) Anexo X – Descrição sucinta das obras ou ações necessárias e planta baixa das redes.

	(  ) Anexo XI – Projeto básico do sistema de tratamento dos efluentes líquidos industriais (e sanitários, quando aplicável). 

O dimensionamento do sistema deverá ser baseado na caracterização físico-química média do efluente industrial bruto e na capacidade nominal instalada na indústria. 

O projeto deverá ser elaborado, incluindo, obrigatoriamente, as seguintes considerações:                                                                                                                

1) As informações constantes desse item,

2) Identificação da canalização de desvio (by pass), prevista para isolar a unidade de tratamento, em caso de necessidade. 

3) Identificação do corpo receptor do efluente líquido tratado e do ponto de lançamento. (Incluir identificação).

4) Características técnicas dos medidores de vazão instalados a montante e a jusante do sistema de tratamento proposto.

5) Caracterização dos resíduos sólidos gerados no sistema de tratamento de efluentes líquidos (materiais retirados em peneiras, grades, caixas de areia, lodo biológico, lodo físico-químico, etc), incluindo a estimativa da taxa de geração, fundamentada em cálculos teóricos, a caracterização físico-química e classificação segundo a NBR 10.004 – ABNT.

6) Proposta de programa de monitoramento dos efluentes líquidos, prevendo-se análises rotineiras do efluente bruto e tratado, visando à avaliação de desempenho do sistema de tratamento instalado e à aferição do atendimento aos padrões de lançamento. Deverão ser contemplados no mínimo os parâmetros citados no item 11.2.b do RCA, considerando freqüência quinzenal de amostragens.

	(  ) Anexo XII – Descrição das principais características técnicas do sistema, caso a avaliação apresentada no item Águas pluviais contaminadas do RCA indique a contaminação das águas pluviais incidentes área do empreendimento

	(  ) Anexo XIII – Descrição das principais características técnicas do sistema, para cada método de disposição final de resíduos sólidos identificado no item de emissões atmosférias, destacando as unidades constituintes, parâmetros de projeto, rotina de operação e layout. Deverá ser ressaltado o atendimento ou não das normas técnicas ABNT/NBR 11.157, NBR 8.418, NBR 8.419 (para aterros), ABNT/NBR 12.235 ou NBR 11.174 (no caso de armazenamento transitório) e R-105, regulamentado pelo Decreto  Federal 3665/2000, (para queima a céu aberto).

	(  ) Anexo XIV – Cópia da licença expedida pelo órgão ambiental competente, se houver resíduos destinados ao processamento ou disposição em outros Estados.

	(  ) Anexo XV – Medidas de controle ou o projeto básico individual ou coletivo do(s) sistema(s) de tratamento/disposição final para os resíduos sólidos.

	(  ) Anexo XVI – Plano de gerenciamento da geração e disposição de resíduos sólidos industriais, , considerando, obrigatoriamente
- As alternativas para implantação de medidas visando à redução, o reaproveitamento e a reciclagem dos materiais (Princípio dos 3 R’s);

- A necessidade de coleta seletiva e adequação das medidas de controle ou sistemas de tratamento/disposição final existentes visando ao atendimento da legislação ambiental vigente, apresentando os projetos pertinentes, de acordo com os itens especificados na folha de instruções do PCA, incluindo as considerações listadas no item medidas de Controle/Disposição Final adequadas para os Resíduos Sólidos.

	(  ) Anexo XVII – Descrição dos procedimentos preventivos, de emergência e de comunicação de risco.

	(  ) Anexo XVIII – Proposta para mitigação dos impactos ambientais decorrentes do(s) passivo(s) ambiental(ais) identificados no item Passivos Ambientais do RCA, incluindo, quando aplicável, o(s) projeto(s) básico(s) correspondentes, elaborado(s) de acordo com os itens especificados na folha de instruções do PCA e as considerações pertinentes (itens efluentes líquidos industriais e medidas de controle/disposição final adequadas para os resíduos sólidos do PCA), de acordo com o tipo de intervenção a ser adotada.

	(  ) Anexo XIX – Descrição sobre cada medida adotada, para cada opção selecionada no item Medidas de controle ambiental.

	(  ) Anexo XX – Quadro contendo a consolidação de todas as medidas de controle ambiental propostas no PCA e os respectivos prazos para execução, que deverão compor a proposição do empreendedor para as condicionantes da licença ambiental em questão.

	(  ) Outro
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